
ANO 0º 

O DENOCRÓLO. 
  

Rente-feira, 91 de Março de 1918 
  

EMANARIO REPUBLICANO RADICAL D' ANELRO 

ERTUCAL NA GUERRA 
— em — 

Era natural, 
Todos aqueles a quem um idea- 

lismo teatral ia tomando; a quem 
o eguismo individual, o comodismo 
pessoal servia para base de elabo- 
ração e desenvolvimento de siste- 
mas politicos, a quem o sentimen- 
talismo elevára o coração acima da 
inteligencia, dando vantagem ao 
sentimento em detrimento do ra- 

* ciocinio, iam prégando o anti mili- 
tarismo, espalhando o desgosto pelo 
serviço militar, mostrando este co- 

E mo antitese de todo o sentimento 
de dignidade pessoal, apontando o 
exercito como uma casta que, pa- 
rasitariamente, sugava aos póvos 
os seus melhores recursos não lhe 
dando em troca coisa alguma ds 
util, 

Numa propaganda constante de 
todos os dias, de todas as horas,   por todos-os processos, iam eles | 
conquistando novos adeptos e, como | 
a finalidade unica do exercito, em 
rigor, é fazer a guerra, como o seu 

unico culto é o culto da Patria, | 
como o seu unico Ideal é o ideal 

* Nacional, eles apregoavama guer-, 
ra como a destruição de todo.o bem 
p a origem do todo o mal, eles apre- 

* goavam todos os povos irmãos, e 

oposição ao ideal nacional, 
Tal propaganda ia minando os, 

fundamentos das instituições mili- 
“ares, e, alastrando-se, ameaçava de 

à produzir o desaparee imento dos, 
“povos que por ela se deixava to-! 
mar, e, numa irreflexão, ou antes, , 

É numa inconsciência absoluta, fecha- 
vam-se os olhos & Verdade, cerra- 

 yam-se os ouvidos e os olhos ás 
lições da Historia, 

* -Esquecia-se que a guerra é a 
É luta super-sócial que guia o desen- 
É volvimento externo das sociedades, 
"das nações e das raças. 

Todos os materiais que o Pro- 
Pgresso tem acarretado dia a dia 
Eais a edificação da civilisação, 
“têm sido cimentados com o sangue 
das batalhas. 

A formula Direito só é respei- 
tavel quando é compativel com as” 

| vantagens que dele se obtem. 
A condição inata do homem, 

dos organismos sooiais, economicos 
"ou politicos, a condição de vida dos! 
povos é a luta. 

Poderão apregoar o internacio- 
“malismo, com a condição de cada 
povo persistir na sua existencia 
propria, com as suas virtudes e 
defeitos, com a sua maneira de ser 
individual, com as suas tradições, 

E com os seus caracteres, mas nin- 
guem ousou vir apregoar que mais 

* vale morrer do que lutar. 
E aqui a contradição de tais 

* teorias politicas ou filosoficas, 
O que define fronteiras, o que 

? marca o direito de independencia 
de um povo é o caracter desse po- 
"vo, a sua maneira diferente de ser 
de outro povo. 

| Apezar dos 60 anos de capti- 
à veiro, Portugal nunca poude ser 

hespanhol, como não poude ser 
francez, apezar da proclamação de 
D. João VL. 

Portugal não poude ser hespa- 
nbol, não poude ser francez, nem 
póde ser outra coisa senão Portu- 
gal, 

A politica de um Estado deve 
ter em vista fins politicos, e a fi- 
validade destes não póde ser outra 
quo não seja assegurar a indepen- 
dencia nacional, a integridade do 
seu territorio, 

No actual mundo internacional 
todos os povos procuram ortgani- 
sar-se de fórma que o organismo 
nacional ofereça as melhores con- 
dições de resistencia, 

Na luta de interesses em que 
se debatem, porêm, não valem uni- 
camente, porque não poderiam 

hj 

| idealisavam o internacionalismo em, 

opôr toda a resistencia necessaria, 
as forças dos proprios povos. 

Daí a necessidade das alianças, 
que têm por fim somar esforços 
que eficazmente se possam opôr 
aos das adversarios. 

A base dessas alianças tem de 
ser O interesse comum, mas não 
póde ser esquecido de fórma algu- 
ma 0 principio tradicional, 

As alianças firmaro-se pelos in- 
toresses; mas acrisolam-se, tornam- 
se mais intimos 03 seus aços, pela 
tradição e por forças historicas. 

Portugal é aliado da Inglater- 
ra, ha mais de 500 anos; é se essa 
alianga se baseia em principios de 
interesse comum, é certo que não 
é pura flôr de rétorica chamar-se 
a essa aliança historica aliança. 

Os destinos da Inglaterra não 
pódem ser indeferentes a Portugal. 

Todos vêem, todos compreen- 

idem que a derrota, a queda da 
“Inglaterra seria fatalmente a nossa 
derrota, a nossa queda, 

O nosso dominio colonial e tal- 
vez a nossa independencia acaba- 
riam. 

Não é esta uma afirmação gra- 
tuita que fazemos. 

Temos aqui, junto a nós, o li- 
vro À Alemanha e a proxima quer- 

(Ta, escrito por um dos mais dis- 
tintos generais alemães, em 1912, 

“e que até 1913 contou 6 edições, em 
pro ao fager o estudo politico dos 
iferentes povos da Europa, diz; 

«Relativamente a 
Portugal apenas con: 
jtaremos com ele para 
nos apoderarmos das 
suas colonias». 

Dado o caracter do livro, o 
nomes do aucior e a aceitação que 
teve junto do povo alemão, essa 
afirmação éra um aviso previdente 
ao povo português, para que me- 
lhor cerrasse fileiras & volta dos 
que combatem a Alemanha. 

Não sômos contra os alemães, 
pela maneira como fazem a guerra, 
nem sequer pelo facto de a terem 
feito. 

Não sômos contra os alemães 
pela fórma especial do seu espirito 
ão diferente do dos povos contra 
os quaes guerreiam actualmente e 
especialmente do do nosso povo. 

Sômos contra os alemães ex- 
clusivamente porque sômos portw- 
guêses. 

A sua filosofia, a sua política 
guerreira—vã o termo—impõe-se- 
nos; porque nenhum outro povo 
soube melhor e mais previdente- 
mente basear a sua politica no 
desunvolvimento harmonico de to- 
dos os elementos de força fisica, 
intelectual, moral, economica, fi- 
nanceira e militar. 

Quebrou-se-lhes nas mãos todo 
esse poder imenso porque, num 
arrebatamento estonteante de im- 
provisação, os seus adversarios 
poderam opôr-lhe toda a forga de 
uma organisação identica, esque- 
cendo-se de formas politicas, jun- 
tando-se todos os esforços dos seus 
povos, formando-se a aspiração 
unisona da victoria que é a aspi- 
ração unisona de viver, e num en- 
tusiasmo e com a firmeza de quem 
defende o territorio que seus avós 
haviam feito grande e onde se 
lêem todos os dias as paginas de 
pugnas antigas souberam opôr num 
desprendimento épico, ainteligencia 
á inteligencia, o amor patrio ao 
amor patrio, 08 recursos financei- 
ros aos recursos financeiros, os 
recursos economicos aos recursos 
economicos, o desejo de viver ao 
desejo de alargar-se, o desejo de 
vitoria ao desejo de vitoria, 

A vitoria, dada a egualdade do 
desejo de vencer, pertencerá á en- 
tente, porque com els está a alma   de todos os povos que se lhe opõe, 

porque para ela está aberto o gran- 
de veículo de todos os materiass 
que são precisos para 4 vitoria— 

o mar-—e porque com ela estão as 

vontades e energias de todos os 
povos pequenos que erradamente 
os alemães sempre despresaram, 
julgando a missão historica dos 
povos função unicamente da sua 
extensão territorial, esquecidos 
de que os pequenos organismos são 

chamados a desempenhar um pa- 
pel importante no vasto e complexo 
funcionamento do Universo. 

Ao lado da Inglaterra, da Fran- 
qa, da Russia, está a Italia, está a 
Belgica, estás Servia, está o Mon- 
tenegro e está Portugal. 

O talamento dos territorios da 
Belgica, da Servia e do Montene- 
gro não tirou a estes a força com- 
bativa, a fé no seu futuro, e ao lado 
dos grandes  exercitos das quatro 
primeiras nações combatem ainda 
os exercitos destes tres grandes 
povos. 

Portugal não sentiu ainda o pé 
germanico pizar-lhe o terreno, nem 
o sentirá jámais, mas, arrastado á 
guerra pela sua aliança com a In- 
glaterra e pelo desprezo alemão, 
afrontado na dignidade de nação 
independente, ele prepara-se para 
defender a causa dos aliados, cau- 
sa sua pela fé dos tratados desde a 
primeira hora da guerra, e agora, 
declarada a guerra, ele junta em 
volta da bandeira da Patriatodas as 
forças, todas as energias de todos 
os portuguêses, esquecidos de agra- 
vos intimos, com as quaes escreverá 
ainda mais uma brilhante pagina 
da sua historia, dessa historia tão 
grande que nenhum povo a tem 
egual, 

Para o fazer, são precisos os 
esforços de todos os seus filhos, 
a serenidade, a grandeza de al- 
ma dos que se votam a todos os 
sacrificios por uma Causa justa é 
santa, e nenhuma de mais justiça, 
de mais santidade que a defeza da 
integridade nacional, 

Para defender esta Patria ne- 
nhum esforço será escusado, ne- 
nham sacrificio será demais, ne 
nhuma inteligencia será desprezi- 
vel e ninguem, sejam quass ioreia 
os seus credos, tem direito a exi- 
mir-se ao esforço que haja de fa- 
zer-se. É 

A alma nacional portuguêsa, se 
andou errante á procura de um 
ideal, horisontar-se-á agora com a 
fé nos seus destinos e juntará mais 
uma pagina de gloria, embora de 
sacrificios, às tantas paginas glo- 
riosas da sua historia. 

Sentimos percorrer-lhe a espi- 
nha o fremito dos antigos entusias- 
mos a despertar nele esse ardor 8 
esse espirito com que escreveu as 

aginas mais brilhantes da sua 
Eistoria burilada com o ferro das 
lanças e asselada com o sangue dos 
martires | 

E ao invocar o passado, vêmos 
nessa travessia dramatica, atravez 
as ondas, apoz o naufragio em que 
Camões, com um braço erguido 
acima das aguas, segura e salva a 
obra querida dos Luziadas—o reli- 
cario sagrado das grandezas da 
Patria—o amor ardente e carinho- 
so com que 6 português cultiva no 
altar do seu coração a santa vai- 

dade pela Historia da sua Patria 
e o arreigado, o santo amor com 
que a defendeu e com que acende 
—bemdita scentelha!—.os fogos das 
vitorias de Aljubarrôta, Montijo, 
Linhas de Elvas, Ameixial, Mon- 
tes Claros, Roliga, Vimeiro e Bus- 
saco. 

E ao invocar o Futuro, eu vejo 
esta Patria assegurada e enobreci- 
da pela fé stoica dos seus filhos, 
pelo amor ardente de todos os por- 
tuguêses e pela vitoria da sua 
causa. 

Gasifer 
— e e 
O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Fraga   Luís Cipriano, 

  

Minha senhora 

No ultimo numero do jornal 
desta cidade O de Aveiro, pu- 
blicow V. Ex.* um artigo —Mãe, 
tenho fome--cujo final diz: 
«Eu não sei se isto depende 
apenas do er. capitão do porto, 
porque se o soubesse dir-lhe- 

Minha senhora: para saber 
de quem tal depende, julgo não 
lhe poder oferecer melhor iluci- 
dador do que a propria pessoa 
a quem V. Ba. tanto exalta, 
como capaz de defender as cau- 
sas justas, pelo que lhe peço se 
digne lêr—A pesca na ria de 
Aveiro—da segunda lauda do 
Povo de Aveiro de 17 de junho 
do ano de 1900, 

Aproveito o ensejo de socegar 
o espirito ora atribulado de V. 
Ba.*, esclarecendo que ninguein 
proíbe os pescadores nem a pes- 
ca. Muito longe disso. A pesca 
da ria é sempre livre, para dez 
especies dos aparelhos aqui co- 
nhecidos e ainda para todos os 
demais de tipo legal que se quei- 
ram experimentar, achando-se 
defeza apenas para dois, e no 
periodo restrito de 3 mêses e 24 
dias na roda do ano. 

Resta-me agradecer a V. Ex. 
quento ha do delicado na sua 
invocação é minha piedade. 

Com subido respeito pelos 
impulsos senhorts do seu cora- 

ção 
De V. Ea. 

at.” venerador 

«J. Affreixo 

* 
* 

À pesca na ria de Aveiro 
«Afinal, parece que todo esse 

movimento de revolta, toda essa 
cruzada de indignação e resisten- 
cia contra a prática impune da ra- 
peira na nossa ria, fica em nada. 
Pelo menos a quiétude em que tatu 
a questão, parece antorisar esta 
hipotese. 

À imprensa, para onde o as- 
sunto foi trazido com' alarme e 
onde o problema da pesca na mos- 
sa ria foi tratado em choque quasi 
constante com os interesses opos- 
tos da classe piscatoria e da eco- 
nomia local, a imprensa, repeti- 
mos, recolheu-se ao, silencio, 

Porquê? 
Estaria já o assunto suficiente 

e convenientemente discutido ? 
Decerto, não. 
Mas 0 silencio fez-se, 
Porquê ? 
Não sabemos. 

Intendemos, porêm, que 4 ca- 
pitania do porto incumbe fazer 
cumprir escrupulosamente o que 
lei determina. E” preciso proíbir, 
sem restricções, o uso de todas as 
rêdes condenadas por lei, A elas, 
sômente a elas se deve a diminui- 
ção sempre crescente da produti- 

* 

ropricinde 
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Resposta a Nathercia 
“bilidade da nossa vastissima região 

aquicola, 
A escassez de pescado no mer- 

cado e as dimensões exiguas do 
peixe exposto 4 venda não proveem 
de ter crescido o numero de pes- 
cadores,. como alguns sofistas in- 
culcam, mas sim do uso impune 
que ha anos se vem fazendo, não 
só das rêdes de arrastar como das 

fina de malha miúda. Entre a es- 
cassez do pescado e o aumento da 
classe piscatoria não ha proporção 
admissivel que justifique o estado 
de pobreza a que chegou a nossa 
ria, outr'ora tão abundante, 

São mais a pescar? 
Cads um pescará menos; é 

admitindo que a procriação não 
diminuia, a abundancia de peixe 
no «mercado deveria ser sensivel- 
mente a mesma, porque, por hipo- 
tese, o mesmo que dantes era pes- 

cado por 50 será agora pescado 
por 100 homens. Mas não. À abun- 
dancia é uma abundancia negativa. 
E" enormemente inferior. Porquê? 
Porque cresceu o numero de pes- 
cadores? E* claro que não. O 
motivo da diminuição está no em- 
prego das rêdes de malha miúda a 
que aqui nos temos referido, as 
quais destroem grande parte dos 

criação em tenrissima ilade, obs- 
tando assim a que o peixe se de. 
senvolva. e atinga as proporções 
devidas. 

Duzentos homens pescando com 
as rêdes de cem doutros tempos, 
nunca conseguiriam fazer diminuir 
no mercado a abundancia. Esta 
diminuição é um facto, e de modo 
algum póde ser satisfactoriamente 
explicada senão pelo uso abusivo 
das rêdes que a lei condena. 

E a proposito ocorre-nos refe- 
rir o seguinte, que é curioso, Ja 
anos ventilou-so na imprensa do 
país a questão do tempo defêso da 
caga. Intrometeu-se na discussão 
um padre da Murtoza que taxou 
de disparatada a proibição de ca- 
gar, porque, escreveu ele, Deus, 
quando criou as criaturas, deu-lhes 
todas as condições de ida para 
livremente se reproduziram, é, por 
maior que seja a matança feita 
pelos caçadores durante a época da 
criação, nunca as especies se ex- 
tinguirão, do mesmo medo que ha 
e ha de haver sempre galinhas, 
não obstante o uso quotidiano que 
o homem faz delas para sua ali- 
mentagão. Não seriam exatamente 

estas as palavras, mas s ideia, a 
fórma da argumentação e os seus 
elementos são os mesmos. 

Esperávamos vêr novamente 
| reproduzida esta piramidal razão 

a respeito da pesca, Hão de con- 
cordar que é de arromba e que a 
questão ficaria morta. 

No entanto, se não morreu, co- 
mo infalivelmente morreria esma- 
gado debaixo do peso do argumen- 
to que referimos, no caso de nova- 
mente se reproduzir, quer-nos pa- 
recer que sucumbe atacada não 
teares bem por que mal, Ou por 

outra, sofre do.mal de que sofrem 
todas as “cousas neste santo país. 

Os defensores audazes da ri- 
a| queza da nossa ria recolheram-se 

ao silencio com armas e bagagens. 
Pois fizeram mal, porque para 

tudo ficar em linguado, ao menos 
que ficasse em linguado de pal- 
mo.» 
  
  

GOVERNO DA INDIA 
“Fem sido de tal modo pro- 

mavel aveirense, dr. Francis- 

co Couceiro da Costa, na 

India Portuguêsa, que o go- 
verno pensa reconduzir no   mesmo logar o velho republi- 

ficua a administração do esti-| 

cano, visto ter terminado o 
praso maximo de cinco anos, 

estabelecido para a permanen- 
teia desses altos funcionarios 
do Estado. 

Folgâmos que assim acon- 
teça, pois é-nos sempre grato 
vêr fazer justiça a quem a 
merece,   

embriões e apanham quasi toda a| 

Films... 
Preocupações 

Ha aí quem muito se preocupe, 
manifestando-se publicamente, con- 
tra o facto do governo ter decre- 
tado as novas inspecções e ainda 
com tudo quanto seja falar em fr 
combater, lá fóra, ao lado dos alia- 
dos, isto devido talvez a um ex- 
cesso de PACRO raio que manda 
bater o inimigo onde se sabe, de 
cortêsa, que ele não aparece. 

Lá que os ha, ha... E cada 
um... 

Apoiado 

O sr. Fernando de Souza, jor- 
nalista catolico, tem a seguinte 
opinião ácêrca das tensas relações 
em «que nos encontrâmos com a 
Alemanha e a Austria-Hungria: 

Perante o facto consumado da 
declaração de guerra uma só coisa 
ha que fuzer neste momento: é cuh= 
prir o dever para com a Patria, 
sem próvias condições, nem retalia- 
qdes, nem exclusivismos. 

Estas palavras só merecem 
aplauso. Contudo, quantos a esta 
hora se não terão contoreido ao 
terem delas conhecimento. 

Proposito? 

Do Rio Graods do Sul veio-nos 
uma carta participando a posse da 
nova directoria da Liga Monarqui- 
ca D. Manuel II, que aproveita a 
oportunidade do momento para so- 
licitar tambem a remessa do De- 
mocrata, confiada na muita dedi- 
cação pelas causas nobres que em 
todas as épocss temos revelado. 

Olhem srs. reiseiros: isso é 
com" outra qualidade de gente e 
nesse caso vão bater 2 outra porta 

que cá em casa não ha pão co- 
sido... 

Espantoso! 

Querem saber quem estava ain- 
da ha pouco para assumir o co- 
mando da policia da Beira, na 
Africa Oriental, querem? Se fosse 
algum republicano nós não acredi- 
tariamos. Porêm já o mesmo não 
acontece so sabermos que para o 
cargo estava indigitado um tal ca- 
pitão Graça, que foi corrido de 
Lourenço Marques juntaments com 
outros talassas incorrigiveis, aon- 
de entrou tambem o então gover- 
nador interino da provincia, major 
Batista Coelho, Se ele chegou qu 
não a tomar posse, ignorâmos. To- 
davia não nos csusa admiração que 
o homem esteja á frente desse lo. 
gar, tanto mais que a Republica 
hade ser dificy chegar ás colonias 
e mórmente á provincia de Moçam- 
bique.. 

Autoridades 

Diz-se que vão ser substitui- 
das, mas até hoje ainda o não fo- 
ram. 

Dar-se-á o caso que patriotica- 
mente fique comendo dos tres pra- 
tos á meza do orçamento o admi- 
nistrador do concelho de Aveiro? 

A manistia 

O governo pensa em conceder 
uma ampla amnistia na qual sejam 
abrangidos os conspiradores mo- 
narquicos e os presos por questões 
sociães, 

Para completar o quadro da 
unido sagrada, não ha duvida, 
vem a proposito, consoante reco- 

nhecem os que ainda por cima di- 
zem mal do regimen,.. 

Censura próvia 

Começa âmanhã para a im- 
prensa do país exercida por comis- 
sões especiais. Egualmente prinei- 
piarão a ser sugeitos á censura 
todos os telegramas internacionais 
em transito, medidas estas que só 
serão abolidas depois que acabar   a guerra.    



E 

O DEMOCRATA 
  

E A Junta das Aradas 
; estão dos Tóras 

aos Choquelhas 

“DOS DEFENSORES DO PATO 
Como prometemos, dâmos|29 de Setembro de 1908 e 1909, 

É impostos na sua Casa; denominada , s 

da Velha, um pequeno bocado de depoimento desta testemunho, ani- 

À SINCERIDADE DOS D 

hoje alguns excertos das ale- 

- À de fis, 97 v., Antonio da 
Rocha Martina, diz : | 

a... e, pur isso, sabe que o proprio | 
Padre Antonio Gonçalves Bartolomeu 
foi quem descreveu o dito bocado de 
terreno como foreiro em 18200 reis 
anuais à Junta A. fôro que sempre este 
Padre Antonio pagou, cómo igualmente 
foi pago pelos proprios RR. até á data 
da Proclamação da Republica. 

E mais adiante, a fls. 98: 

«O deposnta pode afirmar, o afirma 
que os 14200 reis pedidos nesta acção, 
foram sempre pagos á Junta autora co- 
mo senhora dirseta do fóro imposto no 
praso, cujas confrontações deixou indi- 
cadas» 

Pretenderam os RR. destruir o 

gações e minuta de agrávo do terreno, pelo sul, da casa em que quilá-la mesmo, trazendo a depôr 

gr. dr. André Reis, advogado | habitam. 
O primeiro documento está assi 3 4 e 

do sómente por Julio A. L. Ca-/9º Catarino e Antonio Ferreira 

ino, secretário da Junta em 1908 Lavrador, fis. 162 v., 169 e 1 

e 1909, quando o Rocha Martins |V.» pessoas estas que, fis, 165 ve; 

da Junta das Aradas, na ques- 

tão que esta intentou contra Dá 
tar 

os Choguelhas (herdeiros do 

em juizo contra ela: Acacio Viei- 
ra da Rosa, Julio Alfredo Louren- 

padre enra Bartolomen) hoje não tinha ali interferencia alguma, 171, 199, se acham todas de rala- 

representados pelo padre Cho- sendo aquele Catarino a mesma gões cortadas com o Rocha Mar- 

quelhas, que é amigo do Pato. testemunha que, por parte dos RB. |tins e, portanto, suspeitas da par- 

Esta questão tem sido “e | oomparando a assinatura de fl, 172 
| depoz a fis. 169, como se pode vêr eialidade. 

e ame ———— 

O jornal da Vera-Cruz, cu- 

opinião, pela constancia e fir- 
meza das suns convieções, pela 
maneira elevada como estuda e 
trata todos os assuntos, mór- 

mente os de interesso geral,.es- 
tá-se ocupando agora com vi- 
gor e com descer. imento da: 
questão da pesca, tendo feito 
inserir no seu numero de sa- 
bado, 25 do corrente, um su- 
bstancioso artigo intitulado 
Momento grâve, que clama con- 
tra a regulamentação da in- 
dustria da pesca, dizendo tex- 
tualmente : 

«Vimos aqui. reclamando ha, 
muito que se abram ao pesca- 
dor as portas da ria... ... cs... 

e i'me e que está exigindo ha muito 

pesca na .ria 

javoz sempre autorisada faz 

tempo-severissimo correctivo, 
"o sr. capitão do porto um 

homem novo e dessjoso da mos 
trar que póde e vale em cousas da 
sua competencia e jurisdição, Pe- 
la nossa parte póde 
contar s. ex:*' com o 
nosso mais decidido 
apoio. Urge salvar 
das garras dos bar- 
baros o formoso e 
vasto estuario, que 
até aqui tom sido de- 
vastado impunemen- 
te. Asredesde arrastar pelo fun- 
do são peores que as. pragas que, 
como castigo de Dens, arrazaram 
em seculos idos o feracissimo Egy- 
pto, cuja prodtção cerealifera che- 
gava quasi a abastecer os merta- 
dos da Europa. Pois a ria 
de Aveiro, expurgas 
da de vez de todos os 
aparelhos quo teem 
esgotado a sua fau- 
na, proíbida a colhei- 
te do moliço nos pe- 
riodos da desova do 
peixe e acautelados 
os viveiros de birbi- 

EPPIGODPOGOS 

& VINHOS DO PORTO 5 
+ Esperimentem os da casa 

Ee Om a 
Rodrigues Pinho 
pp 

VILA NOVA DE GAIA $ 

(Porto) 

Pois-são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ves 
lho ot o vinho superior 

KHegeneranto 

contrarfa em condições de 
triunfar da doença mediante 
o rigoroso tratamento a que 

sesugeitava, o cutdado e a boa 
vontade do medico êmo sal- 
var da crise porque estava pas- 
sando, ele que tanto desejava 
viver, que tanto sesacrificou 
para ter uma velhice feliz na 

4   
plorada pela Sociedade Anó-',, com as daqueles documentos. terra que fôra o seu berço e a 
nima Exploradora do padre O' segundo documento, o de fl. 

Porque hs de manter-se inte- 

Pato, unica e exciusivamente 6, está amanita pe pica = 
eludicar a Junta, de-| cretário e pelo então presidente da 

RD ' ? | Junta, A., o vigario Antonio dos 

E: N z Santos Pato, testemunha que os 

Depois da Republica, dize-| RR. ofereceram a fi, 43, mas de Pp Pp 3 

pois da Republica. 

mos nós, porque enquanto o 

a celebre administração que 
temos relatado, os Choquelhas 
pagaram o fôro, o Pato rece- 
bia-o, metia-o em orçamento 
e mandava passar recibos! 

Vejam a sinceridade dos 
defensores do Pato e digam 
se é sério o que escrevem 6 o |tário da Junta, com o qual o Ca- 

tarino está de ha muitos anos de 
relações cortadas, fl, 171. que dizem e o que fazem. Ve- 

jam as pessoas imparciais es 
tas coisas e saibam que sos 
membros da Junta, que cum- 
priu o seu dever, se chama 
perseguidores das pessous ho- 
nestas ! 

Não lembra ao diabo, mas 
lembrou aos tais defensores 
do Pato, que se intitulam as 
pessoas honestas da freguesia. 

E' bem certo que em Ara- 
das ha muita gente honesta; 
mas o que 6 certo é que não 
é gente honesta a que co- 
meu a areia, os ado 

bos, a madeira, os 

carretos, o dinheiros, 

o azeite emandoudar 

Já dissémos que, em 1908 e 
1909, o Rocha Martins não tinha 
interferencia nos negocios da dun- 
ta. Nesse tempo, está provado, era 
secretário o (Catarino, oficial do 
mesmo oficio do do Rocha Martins, 
como els professor e antigo secre- 

Pelo exposto, não tendo sido 
destruido pelos RR. o valor dos 
documentos de fls. 5 e O, temos de 
concluir, já, que eles estão de pé 
em todos os seus termos e signif- 

- Atirmam este pagamento : 

ANIVERSÁRIO 
Recebemos mais os seguin- 

que, conjuntamente com outras, | teg cumprimentos de confra- 

Pato foi da Junta, onde fazia | prescindiram a fis. 179. des nossos, que muito nos pe- 
nhoram : 

De O Futuro, da Louzã: 

«O Democrata» 

Entrou no 9.º amo de publica- 
ção, este mosso presado colega e 
bem redigido semanario de Aveiro. 

As nossas felicitações. 

De O Debate, de Ponta Del. 
gada: 

Aniversario 

Após 8 anos de combate pela 
Republica e defeza dos sagrados 
interessos da Patria, entrou no sem 
nono anovde publicação o nosso 
ilustre colega O Democrata, que 
com valor e verdadeira coragem 
tem sempre sabido impôr-se entre 

O Padre Bartolomeu era coa-|os jornais portuguêses. 
djutor da freguesia, exerceu o car- 
go de tesoureiro da Junta A, desde | republicanos desejâmos áquele ilus- 

7 de Junho de 1870 até 1 de Abril|tre defensor da nossa causa uma 

de 1894, documento junto, e foi) prolongada existencia, coroada do 

ele quem ha mais de 30 anos ins-jexito que até aqui tem obtido, de- 

ereveu, como foreira 4 Junta, ajvido á inteligent: pena da sua re: 

mencionada Casa da Velha ou seu | daoção. 
terreno que, como tal, tem acmpre 
pago à À. o fôro anual de 18200 

Como a todos os verdadeiros 

De 4 Plebe, de Valença: 

“O Democratas, 

Registou mais um amo de exis- 

NOSSO gro, neste momento dificil para RES que POVOA A 
todos, um regulamento contra quem 
brada, mais alto do que todas 
as erradas teorias 
que o defendem, a voz 

Façulte-se desde já o livre exer- 
cicio da pesos, 

Ora nós, que gostâmos de 
fazer justiça a todos,  presam- 
do-nos de nunca a ocultar on- 
de a ha, entendemos do : esso 
dever corroborar as palavras 
e afirmações do Camaleão, 
mostrando aos nossos leitores 
que, na verdade, ele ha muito 
se pronuncia pela verdadeira 
liberdade da pesca e contra as 
teorias erradas. É 

E para isso, basta lêr um 
seu numero anterior, de 5 de 
maio de 1900, onde textual- 
mente vem o seguinte artigo : 

Contra à devastação 
Pela Capitania do porto de Avei- 

ro foi peblicado o seguinte edital: 

J. Afreixo, capitão do porto, 
faço saber que: 

São proíbidas todas as redes 
de arrastar pelo fundo, 

Os aparelhos apreendidos serão 
destruídos, etc., etc, 

ria desde un bnrra ató 
ao Moranzel, resers 
vando este molnsco| 
só para alimentação 
em vez de se consene 
tir que o apanhem pa- 
ra estrume, assegurará a 
subsistencia a muitos milhares de 
familias, fazendo embaratecer o 
peixe nos mercados de Aveiro, 
Ilhavo, Ovar e Pardelhas, o que 
dará maior desenvolvimento á ex- 
portação parao Porto, para a Bei- 
ra e Hespanha sem prejuizo do 
consumo local. Sendo como 
deve ser rigorosa a 
fiscalisação da rias 
para que dela não se- 
jam levantados pro- 
ductos que não te- 
nham o devido desen- 
volvimento para po- 
derem entrar imedia- 
tamente nº consumo, 
estemos cortos quo 
acabará definitiva- 
mente a anarquia ea 
devastação, que tem 
posto a saque a ria 

de Aveiro. E na verdade, 
era lamentavel semelhante estado 
de cousas, que terminaria fatal 
mente por não haver peixe nem 
para os pescadores nem para 03 
que habitualmente fazem uzo des- 
te genero de alimentação, que tão 
barato podia ser entre nós, e que 
se vende às vezes por pregos exor- 

bitantes, graças á igmorancia dos 
que mais zelosos deviam ser, em 
proveito proprio, das cousas da 

que tão devotadamente era 
afeiçoado ! 

Está, porém, tudo perdido. 
Baidados todos os esforços 

de cura, sobreveio a mortes e 
J. Amaro dorme à esta hora o 
eterno sôno, tendo a ungi-lo 
uma grinalda de saudades com 
que cercamos o cadaver de 
tão dedicado quanto presti- 
moso amigo a quem o Demo- 
crata deve a mais sineéra ho- 
menagem de reconhecimento 
polos serviços que desinteres- 
sadamente lhe prestou, sem 
enfado, antes com a dedicação 
propria da estima que a todo 
o instante se revelava. 

*,* 

Tambem vitimada pela mes- 
ma doença deixou de existir a 
ar." D. Maria da Apresentação 
Lé, filha do antigo capitão 
nautico, Joaquim dos Santos 
Lé e irmã dos srs, Manuel é 
Alvaro dos Santos:Lé, a quem 
enviâmos o nosso cartão de 
condolencias, 

PROMOÇÃO 
Ao nosso bom amigo, Mas 
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como pagas as im- A testemunha de fls. 92 v. — 
portaneias a possoas | José João Ascenso: sso estimado cológa que se pu b 

il no stimaso 7 Muito bem. Vemos que as res Pads x ! a go, DA 
que nunca de tal coi e na dita qualidade de tesoureiro jblica em Aveiro, sob a direcção do | clamações publicas, o que E? edificante, não é? boa, enviâmos sincéras felici- 

Ra in onte ao uaia a DO náo q velho republicauo sr. Arsaldo Ri-| apenas fomos co, fo. Sobre tudo na parte em QUE tações por ter sido promovido 
(Vejam-se 08 documentos que | 3, nele imposto beiro. x fofo atendidas pelo sr. capitão do|se promete no sr. Capitão do 4 capitão, como de direito. 
temos publicado). o diria teu: procntára O firufento, em]. RR o ax nossas Ío-I morto, e que se vas tratar com ajporto que póde s. ex.* contar, meme = 

Essa tal gente honesta dal pus o fire olorido, entrdgando: de ba | o tASDeo o Taerodsa Rodo am ala pino CR AO TIS PENÇIAS * , y ta! 8 “ sse; 3 a 
Sociedade Anónima Ewplora-|da vez, à dita quantia, de que cobreva) Do Democrata Feirense, da 3 1a | leão. | 5 h em especial á propria da | à 
dora do padre Pato, é a que | fôro queera devido à Senhora da Lomba. | Vila da Feira: que inconscientemen- Não podemos deixar de dar, Continuam no mercado a 

insulta, difama e calunía to- OS AOS vi NRO no cine . E te está aí a devastar/4º sr. Jaime Afreixo, que, por ser vendidos por altos preços 
z : : A rio Er E st dois ai À 

dos » que os não aa e Í A a um manancial de ri-jacaso, é o mesmo oficial de 'os generos de primeira neces- 

não vão á missa com tal Pato. 
a... vin e presencoou que o Padre 

na: jJornalistico! queza, sem que seme- | marinha, e tambem ás teorias sidade sem due até 4 data te- 
? Na semana preterita celebrou lhante vandalismolho!, 4 scjencia, os nossos mais n) O case o 

E” uma genie honesta que se | à jonio Gonçalves Bartolomeu sempre |o seu aniversario O Rosso presado| Aproveite e a tiro das|. ab nha aparecido quem ponha 
embebeda nas tabernas e cor- | pagou a quaútia de 4200 reis de fôro | coléga de Aveiro O Democrata,| condições miseraveis |"INCeros paradeéns. cóbro 4 especulação que al- 

ta as arvores plantadas nos E ads 94: pelo que muito cordealmente o fe-jem que tem sempre À justiça a quem a merece. guns comerciantes se permi- 

terrenos publicos e que come- : licitâmos. vivido E deve-se ses -—«seces item fazer, abusando da situa- 
: : > omo fô —— meme ) ro Va mio 

te os crimes, enja revelação |  »:.: € como fôro serapre o depoente melhante estado á ão cresda desde o início do 
) J E considerou o pagamento daquela quan- a sua desorientação, 4 ' 

nós a tempo faremos, para |tia do 15200 reis.» PELA IMPRENSA conflito europeu á custa do 

Aveiro, 28 de abril de 1900. ria. nuel Teles, atualmente oficial 
da guarda republicana de Lis-     tencia ma sua vida jormalistica este 

edificação do publico, descan- 
cem. 

Vámos, por hoje, 4 questão 
dos fóros: 

A fis. 14 dêstes autos e no ia- 
ventário de todos os bens (objectos 
e fóros) da Junta de Paroquia da 
freguesia de S. Pedro das Aradas, 
a A., está descrito o dominio di- 
recto dum fôro de 15200 (1920) 
que lhe pagava Antonio Ctonçalves 
Bartolomeu, fôro esse que tinha! 
sido da Confraria da Senhora da 
Lomba, sua directa senhoria: 

Esse inventário está datado de 
2 de Setembro de 1879 e a sua 

RR., a fls. 86, 83 e 90, 
Havia, pois, 33 anos pelo me- 

nos, na data da propositura da 
acção, que um tal fôro estava des- 
crito acolá, como propriedade da 

A de fls. 94 v,, Antonio de 
Azevedo Lopes: ! 

, E isto confessou, quando o pa- 
Dos documentos de fls, 5 e 6|dre Pato, após o exame da escri- 

Recebemos a visita dum movo 
semanário que principiou a pabli- 
car-se em Graimarães intitulado O 

sabe que os reus ou 0s seus an= Republicano, propriedade e Orgão 
tecomores pagavam á Junta A. a quan-| do Centro Demoeratico Vimara- 
tia de 14200 anualmente, dizendo mesmo | nense, 
que era um fôro devido, segundo parece 
a ele depoente, 4 antiga irmandade da 
Senhora da Lomba, em Verdemilho.» 

Os nossos cumprimentos, 
== ela morte do seu redactor 

principal, assumiu interinamente a 
A de fis, 95, Amandio Ribeiro | direcção do nosso coléga de Olivai- 

da Rocha, a fls, 96, in fike, porjra de Azemeis, A Opinião, o inte- 
ouvir dizer sabe que o fôro pedido ligente advogado nos auditorios da- 
nesta acção é imposto na Casa da | quela comarca, sr. dr. Sá Couto, 

Velha ha mais de 30 anos, e ha | que em tempo se revelou um apre- 
mais de 30 anos é recebido pela À, | ciavel jornalista, 
como penhora curam do dito pra- red 
so ce conta a fls.: que o filho dos 

autenticidade reconhecida pelos| RB., de maior edade, padre, pes- RLL AI 
soa de cultura é com influencia na 
familia, confessára : 

ese 

Porque estivéssem lindissi- 
mos, verdadeiramente prima- 

«Sempre paguei, ou a minha familia verás, os dois A dias 
pagou, (como mais adiante explica), este de feira, sábado e domingo, 
fôro, mas se me puder livrar dasta peço- 

Junta, do que não é licito davidar. | nha, melhor será.» 
afluiu a esta cidade grande nu- 
mero de forasteiros, que mui- 
to a animaram, fazendo os fei- 

consta que os Réus eram devedo-|turação da Junta A., para ele ex- rantes um negocio regular. 
res 4 A, da quantia de 2940 (1520 |ciamava: Eetás caído, não ha que 
em cada ano) de fóros vencidos em | vêr, tens de pagar!   Pena é que o tempo não en- 

direite de vez.   esgota o a ria ao 
dar cabo da criação, 
quando se a deixasse 
crescer haveria no 
mercado abundancia 
de peixe, auferindo 
bons interesses a fn- 
milia piscatoria. Mas 
tudo se sacrifica ága- 
nancia de alguns tos- 
tões, sem se pensar 
um pouco no dia de 
ámanhã, que será de 
lagrimas, sem lume e 
sem pão no lar, tudo 
triste e miseravel, 
porque se matou de 
uma vez a galinha dos 
ovos de ouro. 

bruteza do pescador colhe com 
aparelhos proíbidos, de malha es- 

de pano, para que nenhum iudivi- 
duo da fauna aquicola escape á 
destruição destes Herodes maltra- 
pilhos, que matam trez mil peque- 
pinos sêres para aproveitarem ape- 
nas mil. Uma barbaridade sem no-   treitissima e ainda assim revestida 

Necrología 

João Simões Amaro | 
Sucumbiu no domingo aos 

estragos da tuberculose que, 
no Brazil, onde esteve 14 anos 
consecutivos, lhe começou a 
minar o forte organismo, o nos-, 
so conterraneo e muito presa-| 
do amigo João Simões Amaro. 

Novo ainda, João Amaro| 
tinha vindo ha ponco de Ma- 
náus confiado em que encon-| 
traria aqui remedio para o mal 
que dia a dia cada vez mais o 
definhava e era vê-lo como fa- 

| 

i 

Ora a galinha, e bem gordal lava, esperançado na medici- 
podia ela ser, é a ria, e os ovos 
de ouro, seriam os peixes que a 

na e no vigor a que lhe dava 
jus a sua idade, sem se lem- 
brar que depois de 14 anos de 
trabalho já não podia ser o 
mesmo homem robusto de ou- 
tros tempos, o mesmo João 

Amaro que, reunindo ú sua 
compleição de artista uma for-   qual uma grande maioria se 

está governando bem gover- 
nada. Mas para que sesim | 
aconteça agrava-se cáda vez | 
mais a situação economica das: 
classes pobres e mesmo dos 
remediados o que a nosso vêr 
é um crime consentir-se ou se- 
quer tolerar. Nada: quem GMer 
que seja tem de intervir a fa- 
vor do povo mesmo porque é 
preciso demonstrar á eviden- 
cia que a Republica não pro- 
tege açambarcadores que ex- 
ploram com a miseria, isto 
quando todos se deviam lem- 
brar que o mômento é de sa- 
crificio e não de usurpação, 
como ignobilmente se está pra« 
ticando. 

O Democrata é o jor- 
nal republicano de maior tiragem 
e circulação e mais barato 
que se publica na séde do distrito 

te mosculatura, acaso se en-Jio Aveiro. 
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O DEMOCRATA 
  

. proclamação 
— = (1)==— 

A Ordem do Exercito publi- 
cou a semana passada O se- 
guinte: 

Tendo sido declarada a guerra 
à Portugal por uma nação podero- 

« 8a, é meu dever chamar a atenção 
dos oficiaes e praças para o que 
nos cumpre fazer na nossa quali- 
dade de soldado do glorioso exer- 
cito português. 

Em primeiro lugar é necensa: 
rio levar ão conhecimento de to- 
dos que a atitude da Alemanha re- 
sulta: de um programa, cuja exe- 
cução foi iniciada muito antes de 
rebentar a guerra na Europa e que 
visava a absorção do nosso comer- 
cio, ao agambarcamento dos nos- 
sos mais ricos produtos do conti- 
nente e das colonias, á usurpação 
dos nossos vastos dominios colo- 
niaes. Este programa estava já rea- 
lizado em parte » o resto em bré- 
ve o estaria, tudo lovando a supôr 
que, se a guerra atual o não tivés- 
se impedido, os alemães teriam fei- 
to em fins de 1914 ou principios 

É de 1915 uma incursão em Angola 
para se apoderarem dos distritos 
de Mossamedes e Huila, 

A ninguem que tenha seguido 
com patriotico cuidado os passos 

“da Alemanha, desde a conferencia 
de Berlim, em 1885, poderá res- 
tar duvida que a sua vitória repre- 
sentará à perda das nossas colo- 
nias e talvez da nossa nacionalida- 
de. No coração de nós todos deve 
bem gravar-se, portento, que os 

E combates, que 29 estão ferindo em 
tantos pontos do mundo, são com- 
Dates que nos tocam muito de per- 
to, que esta guerra é a nossa guer- 
ra, à guerra pela nossa liberdade, 
pela nossa independencia, pela in- 
tegridade do territorio da Patria, 
e que nós a devemos fazer onde a 
nossa acção militar mais eficazmen- 
te possa ferir o poder alemão: — 
no continente da Republica, nas 
possas colonias, em qualquer parte 

"do mundo. 
Para ela nos devemos preparar 

E sem a menor perda de tempo, com 
'p aproveitamento de toda a nossa 
energia, de todos os nossos recur- 
los, com: todo o esforço de que é 

Capaz a nossa raga. ' 
Para a fazermos como ela de- 

ye ser feita, com honxa e dignida- 

de, tem de animar-nos 0 edio pa- 

Etriotico contra aqueles que, pla- 

neando de ha muito o roubo das 

nossas colonias, massacraram trai- 

qoeiramente as guarnições sos ha- 

bitantes do Cuangar e dos outros 

fortes do Cubango, invadiram, sem 
declaração de guerra, as colonias 

E de Angola e Mogambique, é aca- 

baram por nos insultar, tocando- 

nos no que nós mais prezamos, no 

nosso legitimo orgulho de nação li- 

yre e independente. 
Este odio ao alemão, inimigo e 

barbaro, tem de ser despertado nos 

rações de todos, e para que no 

axercito ele se fundamente e se sin- 

la, necessario se torna que se di- 

gsm ao soldado as razões dosta 

merra, se lhe narrem as ofensas 

quo dos alemães recebemos, e se 

lho expliquem as intenções eos 

propositos da Alemanha relativa- 

mente ás nações pequenas como & 

Belgica, como a Servia, como nós. 

E para que a preparação do 

nosso exercito seja o que deve ser, 

para que nos combates e batalhas 

que tenhâmos de ferir as nossas 

tropas se cabram de gloria, além 

lo mais ardente patriotismo, que 

tanto caracteriza os portuguêses, 

e dum sentimento de profunda hos- 

É tilidade contra os alemães, são in, 

É dispensaveis a mais ssvers e ng0- 

rosa disciplina, uma completa ins- 

trução militar, constantes exerci- 

cios para habituar as tropas ás 

mais rudes e violentas fadigas e á 

privação de todos os confortos, o 

mais meticuloso cuidado na requi- 

sição, aquisição e conservação do 

material de toda a especie e dos 

solipedes necessarios para à dota- 

ção das unidades e serviços, 0 sa- 

orifício proprio levado até o extre- 
mo, o interesse pessoal posto intei- 

rsmente de parte, uma fé inabala- 

vel, uma confiança absoluta: nos 
destinos da Patria Portuguêsa e a 

mais imperturbavel serenidade. 

Para estes pontos chamo a aten- 

ção dos comandantes das unidades 

| e servigos, e de todos os quadros, 

À desde a mais alta graduação e fun- 

| 

ção do exercito até o mais simples o | tamanho e malha da lei, visto que: 
absolutamente pobres | arvorado, pois que todos, sem soe NOTAS RUNHAnaS ————— 

| A rem da sua esfera de acção, mas 
com egual patriotismo e com € mes- 
mo espirito militar, devem prepa- 
rar as tropas sob o seu comando 
para a defêsa da Patria. 

Tndispensavelé, de facto, o con- 
curso de todos, e hoje mais do que 
nunca, indispensavel é tambem que 
cada um desempenhe até ao fim a 
missão que lhe compete, sem um 
desfalecimento, s:m uma hesitação, 
pondo todo o vigor e toda à apti- 
dão fisica é intelectual exclusiva- 
mente ao serviço duma Patria, que 
temos de legar aos nossos filhos 
pelo menos tão grande e tão pros- 
pera como a herdámos dos nossos 
maiores. 

O país imteiro e o govêrno da 
Republica teem os olhos fitos no 
exercito e depositam nele a maior 
confiança; o ministro da guerra 
tem a certeza de que ele campri- 
rá integralmente o seu dever e sau- 
da-o nesta hora de perigo com o 
mais vivo entusiasmo. 

(a) José Mendes Ribeiro Norton 
de Matos. 

erviço de administração 
* CONGO BELGA 

Levâmos ao conheol- 

mento dos nossos presas 
des assinantes desta re- 
gilão quese acham na pos- 
se do sr. “Tulio Diniz, ro= 

sidente em Boma, casa 
Vale & C.', todes os recis 

bos do Democrata que obse- 

quiosamento se encarre» 

gn de cobrar, e por ismo 

emperamos que todos lhe 

enviem as importancias 

neles expressas assim 

que, pelo correio, reces 
bam o competente aviso. 

Desde já os nossos 

agradecimentos. 

MANAUS 

Tambem o nosso ami- 
go sr. Antonio Dias Pe- 

reira possue já os recibos 

dos assinantes de Ma- 

naus (E. U. do Brazil) a 
quem pedimos o favor de 

lhos satisfazerem logo 
que sejam apresentados 

afim de lhe evitarem 

quanto possivol massa- 
das e perda de tempo. 

e 

Ainda a pro 

| 
| Chegou do Rio de Janeiro, 
onde fôra tratar dos interesses 
ida sua casa, 0 nosso conterra- 
neo e amigo, sr. Augusto Gui- 
mardes, a quem nos é grato 
cumprimentar, sabendo de mais 
que veio de perfeita saude. 

& Acabam de fivar residen- 
cia em Vila Nova de Portimão 
e Santarem, respectivamente, 
os srs. Francisco Dias da Sil. 
va e José Lopes de Matos. 

& Regressou de Bouça Co- 
va com sua esposa o sr. Anto- 
nio Felizardo. 

Ep Já se encontra. no conti- 
nente, tendo ontem passado pa- 
ra Guimardes encorporado no 
regimento a que perienteu como 
expedicionario, o nosso conter- 
raneo dr. José Maria Soares. 

& Sofrendo duma infecção 
puerperal que sobreveio ao nas- 
cimento da sua quarta filhinha, 
encontra-se gravemente enfer- 
ma a esposa do acreditado tar- 
maceutico de Alquerubim, sr. 
Antonio Constantino de Brito, 
que tem por medicos assistentes 
os sra. drs. Abilio Marques e 
Eduardo Moura. 

Os nossos votos pelas suas 
melhoras. 

SACRILEGIO 

Na noite de domingo para 
segunda-feira os gatunos en- 
travam por meio de arromba- 
mento na igreja da Nazaré, da 
Gafanha, donde levaram al- 
guns objectos de valor, sem 
que até agora a policia, ape- 
zar de se ter posto em campo, 
tenha descoberto os autores 
de semelhante proêsa. 

Naturalmente acontecerá o 
mesmo que se tem visto com 
respeito aos que em Ilhavo 
costumam limpar as lampadas 
da Senhora do Pranto...   
posito 

da pesca 
— —— —— 

“Ha quem queira vêr nas con- 

sideragões que imiciámos mo nosso 
artigo incerto no ultime naemero 
do Democrata sobre a malfadada 
questão da pesca, um conflito ea- 
tre apreciações por nós anterior- 
mente feitas e aquélas que no re- 
ferido artigo manifestémos. Esta 
apreciação é memos verdadeira e é 
mais uma prova da manifesta per- 
turbação que tem assistido a todos 
os trabalhos tendentes a harmoni 
sar as disposições da lei com a 
exigencia das necessidades da clas- 
se piscatoria, 

No nosso aludido artigo con- 
oretisamos os factos; e, sem hosti- 
lisar as determinações da lei, nom 
deixar de owvir as reclamações dos 
interessados, nós pretendemos aps- 
nas harmonisar dentro da realida- 
de do existente, quanto em bene- 
ficio de todos se poder conseguir. 

As nossas considerações são 
em exclusivo e em absoluto ten- 
dentes a orientar devidamente a 
atitude a tomar perante a lei, por- 
que não é com o errado e conde- 
nável proposito de: se cobrir de 
insultos qualquer funcionário, atri- 
buindo-se-lhe responsabilidades que 
ele não tem, que se conssgue ame- 
nisar ou suspender as determina- 
ções da mesma lei. 

O sr. capitão do porte é o res- 
ponsavel pela manutenção, pelo 
cumprimento de tais disposições,   que não reprssentam a sua exclu- 
siva vontade, suscetivel de alte- 
ra-las a seu belo prazer. 7 

Essa lei teve à sanção do go- 
verno e do parlamento, Só estas 
duas entidades a pódem revogar 
ou alterar. A elas dirijam as suas 

porto mão lhe negará o seu apoio, 
estâmos cértos disso. 

Mas... a politica, a réles po- 
litica, de mistura com outros e va- 
riados interesses, meteu se no as- 
sunto e daí quem tem sofrido são 
justamente aqueles que ela diz 
pretender servir. 

Fomos testemunhas s ouvimos, 
quando o amo passado uma comis- 
são foi apresentar as suas recla- 
magões ao sr. capitão do porto, 
osta autoridade, em resposta a ums 
observação feita pelo ar. dr. Joa- 
quim Peixinho, dizer textualmente: 

—O sr. Ministro da Marinha é 
o mew chefs político e o mem chefe 
hierarquico. Só tenho a obedecer 
ás suas ordens e instrucções, não 
me podendo melindrar com a exs- 
cução de qualquer, seja ela qual 
fôr. Pódem fazer uzo,em qualquer 
logar, desta minha declaração, fiel 
interprete do meu sentir. 

Contudo tenta insinmar-se no 
espirito public: s nomeadamente 
no dos interessados, que o sr. ca- 
pitão do porto excede em rancor, 
em maldade e em tirania 0 proprio 
Kaiser, esse abutre que devora por 
toda a parte a humanidade, Não é 
assim; não são verdadeiras taes 
afirmativas,que não passam de alai- 
vosias preparadas por quantos er- 
radamente julgam melhor servir 
assim os seus fins e os seus planos, 

Em fevereiro do ano passado o 
sr. capitão do porto conseguiu que 
pela Comissão Central do Iostitu- 
to de Socorros a Naufragos fôsse 
concedida a quantia de trinta es- 
cudos a cada um dos pescadorés, 
Manuel do Roque (o Chopa) de 
Aveiro e Domingos José Gonçal- 
ves, da Murtoza, para a confecção   reclamações os interessados e se 

elas forem justas, o sr. capitão do de duas redes (chinchorros) com o 

  

estes hom 

olbidas 

havido diz 

neficiado f0sse tambem um dos re- 

da capitania. 

A constant 's instancius do mes- 
mo st, capitão do porto, conciuiu- 
se o esteiro do, Bico da Murtoza, 

o mais importante melhoramnto 
daquela região, ha tanto reclama- 
do por os pescadores dali e no qual 
o Estado dispendeu mais de seis 
contos, 

A" hora que escrevemos, a ul- 
tima tirania do mesmo sr. capitão 
do porto são os seus esforços, jun- 
to das instancias superiores, para 
que seja autorisado o dispendio de 
tres contos e quinhentos ou 3,500 
escudos afim de serem aplicados na 
confecção de redas e estas distri- 
buidas pelos pescadoras em res: 
gate das suas, condenadas por lei, 
lei que estipulou desde a data da 
sua aplicação o largo praso de 3 
anos para essa subatituição de re- 
des, que afinal ninguem tomou na 
devida consideração. 

Como nós, o sr. capitão do por- 
to, reconhece a situação dificil que 
os pescadores, e tods a gente, af- 
nal, hoje atravessa. 

Empreguemos, pois, dentro do 
respeito e da ordem todos os 
esforços para que tal dificulda- 
de diminua e se modifique, sem 
ofensas nem desrespeitos por quem 
sómente cumpre os seus deveres, 
executando apenas a missão que 
lhe está confiada. 

Dentista | 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, à Rua Direita 
sr das Lsd o, 

Convocação das praças licencia- 
das e das tropas de reserva 
Pelo comando do regimento de 

infanteria de reserva n.º 24, são 
convocadas as praças de reserva 
e licenciadas pertencentes ao refe- 

rido regimento s bem assim a to- 
das as outras wnidades das dife- 
rentes armas s serviços, domicilia- 
dos no contelho de Aveiro, a com- 
parecerem no quartel do regimen- 
to de infanteria de reserva-n.” 24, 
nos dias abaixo indicados, pelas 9 
horas da manhã, com as caderne- 
tas militares e artigos de uniforme, 
a fim de lhes ser passada a revista 
anual. de inspecção, determinada 
no Regulamento Geral do Serviço 
do Exercito. 

Os que comparecerem na Se- 
oretaria do dito regimento de re- 
serva das 11 ás 15horas, em qual- 
quer dos quinze dias que precedem 
o fixado para a revista são dispen 
gados de comparecer no dia mar- 
cado. As praças que faltarem a 
esta obrigação especial são punidas 
nos termos do citado regelamento. 

Os dias fixados para a revista 
são; 7 de maio de 1916 paróquias 
de Aradas, Cacia, Eirol, Nariz e 
Senhora da Gloria. 

14 do mesmo mez: Eixo, Es- 
gueira, Oliveirinha, Requeixo e 
Vera-Cruz. 

AGUA 

Caldas Santas 
DE 

Carvalhelhos -- Traz-os-Montes 
Infalivel nas molestias de pele; 

ulceras, eczemas,pso 
riasis, etc., que não admite 
confrontos. E 

Curas maravilhosas. 
Efeitos assombrosos nas mani-, 

festagões artríticas: rins, bes 
xiga, intestinos, figa- 
do e estomago. 

Grande dissolvente do acido 
urico. Magnifica agua de mesa. 

Vende-se em caixas, garrafas de 
litro e quarto, garrafões e ao copo 

Depasitario unico no distrito 

- Casa da Costeira   

ados de trabalhar com | 
solicitaram do | 

; do porto o seu auxilio, 
impedia que no couflito | 
depois, o primeiro be-, 

voltados apedrejadores do edifício | 
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À BELEZA FISICA 
E A BELEZA MORAL 
A mulher cuja beleza, a mais 

correta, fatiga-nos com a sua im 
pertinencia, Ha mulheres que fa- 
zem do seu toucador um templo, 
da sua beleza um idolo, 

O amor a a beleza estã na al- 
ma. Esse é um segredo que difi- 
cilmente se conquista e passa mui- 
tas vezes despercabido nos olhos 
dos que se iludem com a beleza 
fisica; mas essa é de todos que 
passam, admicando os traços corre 
tos da beleza física, e dizem: é 
bela, é formosissima, é correta na 
beleza. Em regra a mulher for- 
mosa é antipatica, não ama nin- 
guem, acha-se superior a todos os 
seres da sua especie, cuida só da 
sua pessoa, é apenas um idolo, uma 
escultura para desenho. 

Mas ha mulheres cuja beleza 
fisica se não revela porque confan- 
de-se com a da alma. E' aí que! 
elas condensam toda a sus belsza, | 
e se passam despercebidas ans; 
olhos dos galantsadores, é porque | 
não as sabem compreender; ilu- 
dem-se com as belezas estonteado-, 
ras, mas tudo isso desaparece com, 
o baixar dum stor, com o correr! 
dum reposteiro, 
duma luz. 

E' aí onde o verdadeiro amor 
inspira o da alma. Esse é mais 
grato que a beleza fisica. 

Mas é aí, no apagar duma laz, 
sob os raios luminosos dama lam-: 
pada esmerilada, que resplandece | 
o olhar dôce e carinhoso duma al- 
ma cheia de beleza, que nos faz 
esquecer esses idolos, que no pri- 
meiro momento nos. perturbam o 
olhar, e no segundo nos deixam 
indiferentes. 

A beleza, a mais correta, está 
na alma. Contado a mulher é um 
ser incompreensivel nos asus pe- 
quenos detalhes e caprichos; ela 
chora quando ri, e ri quando deve 
chorar. E' sem duvida um ser in- 
compreensivel, arrasta-nos com um 
sorriso, e fortura-nos com um des-: 

prezo; ela é a metade da nossa| 
vida, e traz-nos ligados á sua alma; | 
compartilha da nossa alegria e so-| 
fre com a nossa dôr; é a cadeia | 
de toda a nossa vida, é o balsamo! 
da nossa alma. A mulher comple-| 
ta o homem, dá-lhe alento para as 
lutas, dá-lhe vida para as conquis-| 
tas. Sem ela não havia o carinho 
nos transes amargos da vida; ela 
é a candeia luminosa da nossa al-| 
ma, é tambem o simbolo da beleza, 
é o fogo brilhante de todo o wni- 
verso. Só ola, como mãe e como 
esposa sabe mitigar ama dôr, sabe 
sofrer a sabe amar, é apszar de 
tudo isto, é um ente incompreen- 
sivel que mal ainda ss póde defi- 
nie. O homem em troca dos seus 
predicados dé-lheo ser, a nobreza, 
a individualidade, o respaito e o 
nome. 

Todas as lutas e conquistas são 
pela mulher; 4 à unica inspiradora 
que envolve o universo inteiro, A 
fealdade não existe, não é um des- 
prezo da natureza: é apenas a 
transformação dos traços fisiono- 
micos invertidos e condensados nu- 
ma alma cheia de beleza. 

Lisboa, 12-3-916. 
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MECARÊME 
Este ano apenas o Club dos 

Galitos comemorou o dia da 
ma -carême, abrindo as suas sa. 
las onde teve logar ums ntra- 
ente soirée dançante, que se 
prolongou até ás primeiras ho- 
ras da manhã de quinta-feira. 

A? comissão promotora 08 
nossos agradecimentos pelo   

Souto Ratola-—AVEIRO |seu convite. 

[Orquestra flarmonica de Aveiro 

  

Proseguem com grande enta- 
Siasmo 08 ensaios desta nova agre- 
miação musical, composta de cin- 
coenta e tantos executantes, para 
o primeiro sardu, que deverá ter 
logar no proximo sábado, 6 de 
Abril, no Teatro Aveirense. 

No programa, que é seletigsi- 
mo, figuram nomes como os de 
Listz, Wagner, Schaman, Hondall 
e outros, Será, pois, a“todos os 
respeitos, uma festa de arte digna 
de nota e que constituirá, sem du- 
vida, um acontecimento no nosso 
meio musical, 

Consta-nos que bravemente co- 
megarão os ensaios do Estabai 
Mater, de Rossine, completo, com 
uma massa coral de mais de 50 
voses. 

Bam hajam os iniciadores de 
tão prestimosa agremiação, e oxa- 
lá que encontrem no publico o me- 
recido acolhimento, para que pro- 
gridam, oferecendo-nos assim en- 
sejo de ouvirmos aqui as mais ge- 
niaes composições dos grandes mes- 
tres, coisa que só com grande dis- 
pendio e perda de tempo conse- 
guiamos obter, 
TDi Ce 

O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 

naco, no Rosio. 

a e 

CORRESPONDENCIAS. 
“acias 30 

Como em todo o país fala- 
se tambem aqui muito na en- 
trada de Portugal na guerra 
com a Alemanha, sendo os 
jornais ávidamente lidos pe- 
los habitantes desta freguesia, 
anciosos por saberem noticias 
do que ne passa, 

A mobilisação é, porém, de 
tudo o que mais directamente 
interessa, sendo-nos grato no- 
ticiar que ainda existe muita 
gente que se não arreceia de 

ir cumprir o seu. 
quer que seja preciso. 

— Devido às ultimas chu- 
vas ainda se acham alagados 
alguns campos, tendo-se co- 
meçado a lavrar os das partes 
mais elevadas para a sdmen- 
teira do milho e feijão. 

—Regresson de Aveiro qua- 
ai restabelecido da grâve en- 
fermidade que pôz em emi- 
nente risco a sua preciosa 
existencia, o distinto medico 
desta-freguesia, gr. dr. Fran- 
cisco Sosres. 

Apresentâmos-lhe os nossos 
respeitosos cumprimentos. 

— Foi afixada á porta da 
igreja matriz a lista dos elei- 
tores insoritos no” recensea- 
mento politico, em numero de 
220, afim de mer por eles exa- 
minada e reclamarem caso to- 
nham de qué. 

-— Continua-se a trabalhar 
para elevar o apeadeiro á ca- 
tegoria de estação, estando 
nisso empenhados não sómui- 
tos dos nossos conterraneos 
de elevada posição social, co- 
mo ainda bastantes negocian- 
tes de diferentes praças do 
país que aqui fazem transa- 
ções com os nossos lavrado- 
res. 

À época é mã, mas em todo 
o caso nada se perde fazendo 
vêr á Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro o acto de justi-    



  

O DEMOCRATA 
  

Dentista. 
Candido Dias Soares 

Girurgião-dentista pela Escola Mi 

tambem conhecido por ea! 

Milheiro, ou “sobrinho do MilheiroOss 
Porto, 

Abriu 0 seu consultorio permanentemente desdeo dia 1 de 

fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, 

AVEIRO 

Medica do 

andido 

nº 8—1º 

  

ça que representa a pretensão 

dos habitantes desta impor 

tante freguesia. 
— Devem sex colocadas nos 

diferentes logares dentro em 

breve as caixas do correio, que 

tanta falta fazem ao publico, 

como fôra. demonstrado ao er. 

director dos serviços telegra- 

fo-postais. 
Cc. 

po O 0% 
& 0 DEMOCRATA & 

Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

Ano (Portugal e colonias) 1820 
Semestre. . . Era 500 
Brazil e estrangeiro (200) 

moeda forte. . «+ + 

Auvancios 

Por linha. . . 4 centavos 
Comunicados. . . 2 »” 
Anuncios permanentes, contr 

to especial. 

Toda a correspondencia relati- 
va ao jornal, deve ser dirigi- 
da ao director. 

q o 

ANUEL Joaquim Ribau, 
com prática de ensino e 

com o turso secundário, 
lecciona para o exame de ad- 
missão ás Escolas Normais. 

R. dos Tavares, n.º 1. 

  
Exames de admissão às Escolas 

Normais 

« Antonio Rodrigues Pepino 

e Alberto Casimiro da Silva, 

professores na escola central 

de Aveiro e alunos do curso 

de habilitação ao magistério 

primário superior, abriram em 

Aveiro o seu curso de admis- 

aão és Escolas Normais. 

R. de 8. Roque, 15-1.º. 

ANUNO 

Pinheiros 
ENDEM-SE em Vagos. 

Para esclarecimentos Duar- 

te José da Fonseca, residente 

na referida vila. 
me e e e es e a 

SELOS PARA COLEGÇÃO 
A PESO 

Grande variedade de selos pas 

ra colecção, de Portugal, colonia- 

e estrangeiros, à peso. 

Kilo. . 
1,2 kilo. 300 

5 kilos . . 25000 

Albuns, folhas, charneiras, ca 

talogos de 1916, selos em folhas 

etc., ete., tudo á venda na 

CASA FILATELICA 

de 

Baptista Moreira 

500   Rua Direita — Aveiro 

  

Nova fabrica de telha em Aveiro 

A Ceramica Aveirense 
=DE= 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 

SITA NO GANAL DE S. ROQUE 

O proprietario desta fabrica participa sos srs. mestres 

de obras, revendedores e ão publico em geral, que se encon- 

tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 

Marselha, é doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 

ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, ete., etc., é pede 

para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 

& sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 

convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 

  

Parmácia Ribeiro 
=) |— 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 

Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 

Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 

cinaes, eto,, eto, 
Especialidades pharmacenticas, nacionaes e estrangei- 

ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

rurgica. 
Aviamento de receituário feito com o maior esorupulo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica phbarmacia onde se prepara o vers 

dedeiro remedio contra a icterícia, de tão 

meravilhosos cffeitos. 

Rua Direita-A VEIRO 

Casa TERRA E CA 
ENDE-SE uma, de dois an- 
dares, siiuada é esquina 

da rua do Sol, quem vai da 
Praça do Peixe. - 

Prata-se com Antonio Ro-l,icão ak vaio! 
drigues Jeronimo, na Garage 
do Largo Bento de Magalhães, 

nésta cidade. 

ENDEM-SE uma terra la- 
vradia, murada, com ca- 

Para tratar, com Evaristo » 

Ferreira, em Espinho. ! 
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sa e eira, pôçe com Dô- | colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que venv- 

ra, e ramada, proximo da es-'por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vants 

1josas porque ohtem aquéêles 

Gregg 

ars BAU) Vis SP Vende Ss 

Telephope vãos 
Endereço Telegraphico:LiBêrTas” 

PoRTo 

Flaneltas, Riscapos, (Agiles, LENÇOS, Malas, (G crENEZ« MUITOS OUTROS JRNGOS 

Não Hg QUEM VENDA MAIS BARATO 

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABRDARS - 

José Migueis Picado Junior 
, 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas Up 

artigos. 

Exccuta-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 

aperfeigoamento. 

AVEIRO   

ES 
POR JUNTO 

; 
à DE FAZENDAS Economi(aS 

dorTDo (on se ams 
US. 

NO 
RUA No 88 

Ro 

E 
  

otel 6 Restaurant Campestre 
Oliveira do Bairro 

1: o unico que satisfaz com rigor as exigen- 
7 cias da sua clientela 

COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

COMODIDADES EXPLENDIDAS 

Especialidade em leitão assado 
  

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

RICARDO MENDES DA COSTA 
  

Rua da Corredonra 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 

duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 

tidade em deposito para vender por junto. | 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flun- 

dres, de cobre « de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 

nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho . 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lishoa 

Dilnidorer septiocs antomaticos, esterilisadoros o filtros biologicos das agues, 

    

MACEDO 
PRAÇA DO COMERCIO 

AVEIRO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

como pão hospanhol dóces, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos. De tasde, as deliciosas padas. 

Completo sortimento de belacha das principaes fabri- 
cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 

dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., ete. 

GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis o 

| 
| 

| 
| 

|   PADARIA . | 

kilo. 

Adéga Social 
Rua da Revolução 

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 
aos seus Ex.2 freguezes e ao púllico em geral, que 

teem á venda os seus vinhos, ao preço de 100 reis o li- 
tro (branco) e 80 reis (tinto), 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 300 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os proprisísrios, 

FERREIRA & IRMÃO 

Sede dede dee Se SOCO O e 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

  

LIXA em papel e em panno. 

KRecommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.º, 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens. 

RPPPENAPPANENDENELH 
  

Grandes armazens 
e) pi 

adubos quimicos 
Solfato de cobre-—Enxofre—Prensas para lagares— 

Esmagadores de uvas 

ADUBOS GOMPOSTOS 

Arames zincados—Cimentos ; TEJO e MONDEGO 

Peçam preços antes de comprar a 

Virgílio Souto Ratola 

MAMODEIRO 
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